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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Enfrentamos um momento em que 
as pseudo-ciências promovem configurações 
político-sociais que não favorecem uma 
alfabetização científica importante na 
construção do conhecimento e sua socialização 
como fonte de emancipação. Para entendermos 
a educação profissional e tecnológica como 
geradora de transformação das relações 
sociais, precisamos considerar as instituições 
nas quais o processo formativo se dá como 
centros de pesquisa. Na perspectiva dos 
estudos CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) 
no Brasil, movimentamos a discussão sobre 
as relações que podem ser estabelecidas no 
mundo contemporâneo entre desenvolvimento 
humano e desenvolvimento tecnológico, a partir 

do conceito de criatividade. Como um paradoxo, 
ela se apresenta a partir de combinações 
geradoras que acabam por sistematizar o 
pensamento criativo. Num determinado tempo 
e espaço, representa a humanidade e suas 
formas de produção e existência social.
PALAVRAS-CHAVE: Criatividade; Educação 
Profissional e Tecnológica; Estudos CTS.

CREATIVITY IN PROFESSIONAL 
AND TECHNOLOGICAL EDUCATION: 
CRITICITY PROCESSES THAT MAKE 

TRANSFORMATION

ABSTRACT: We face a time when the pseudo-
sciences promote political-social configurations 
that do not favor an important scientific 
literacy in the construction of knowledge and 
its socialization as a source of emancipation. 
In order to understand professional and 
technological education as a generator of 
transformation of social relations, we need to 
consider the institutions in which the formative 
process takes place as research centers. From 
the perspective of CTS (Science, Technology 
and Society) studies in Brazil, we move the 
discussion about the relationships that can 
be established in the contemporary world 
between human development and technological 
development, based on the concept of creativity. 
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As a paradox, it presents itself from generative combinations that eventually systematize 
creative thinking. At a given time and space, it represents humanity and its forms of 
production and social existence.
KEYWORDS: Creativity; Vocational and Technological education; CTS studies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Por que falar em estudo CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) em um 
alinhamento com uma pesquisa de mestrado que inclui a educação profissional e 
tecnológica? Porque nunca foi tão pertinente a discussão a respeito da produção 
de conhecimento científico no âmago de um projeto político social brasileiro que se 
sustenta em pseudo-ciências. Além disso, os processos tecnocientíficos adquirem 
valor ao passo em que se tornam relevantes à sociedade. 

Na perspectiva do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 
- Profept, movimentado em rede nacional pelos Institutos Federais no Brasil, este 
estudo perfaz alinhamentos com a pesquisa realizada no Instituto Federal Sul-rio-
grandense, intitulada: Movimentos Culturais Juvenis: A revitalização de espaços 
de convivência como forma de resistência. O objetivo desta discussão permeia o 
processo formativo na etapa do Ensino Médio, tendo o espaço das instituições como 
potenciais centros de pesquisa. 

Através de uma abordagem qualitativa, fundamentada em referenciais teóricos 
sobre CTS que englobam tanto os Cadernos de Ibero-América como as pesquisas de 
Boden (1999) e PINHEIRO, CRUZ (2009) entendemos as relações estabelecidas na 
contemporaneidade entre desenvolvimento humano e desenvolvimento tecnológico, 
a partir de processos geradores da criatividade. Esta, por sua vez, tem representação 
do pensamento criativo, em determinados tempos e contextos, formas de produção 
e existência social. A primeira parte do texto traz a perspectiva sobre os estudos CTS 
no Brasil e a relação com a educação profissional e tecnológica, no alinhamento 
com a pesquisa desenvolvida no Ifsul Sapucaia do Sul. Assim, em outra etapa, 
movimentamos as discussões sobre criatividade e a formação humana na proporção 
crítico-criativa em prol de transformações de realidades sociais possíveis.

2 | 	COMPREENDENDO OS ESTUDOS EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE 
COMO UMATRÍADE NECESSÁRIA

Apesar de terem iniciado nos EUA e na Europa, os estudo em CTS (Ciência, 
Tecnologia e Sociedade) no Brasil, tem ganhado espaço. Isto porque as relações 
da humanidade com seu espaço natural somente podem ser entendidos através da 
perspectiva sobre os processos tecnocientíficos que se constituem, os interesses que 
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representam e os valores que corroboram. A Organização de Estados Iberoamericanos 
(OEI) tem auxiliado na difusão das discussões feitas neste caminho, promovendo a 
valorização das produções que nos permitem compreendem mais sobre o assunto. 

Para além do âmbito acadêmico, os estudos em CTS têm contribuído para a 
compreensão dos processos sociais como um conjunto derivado do enlace entre 
ciência e tecnologia. Conforme os Cadernos de Ibero-América (2003), tradicionalmente 
a tecnologia servia como aparato para efetivarem-se procedimentos das ciências 
aplicadas. A sociedade, então, faria o uso do produto proveniente da combinação 
ciência e tecnologia, na ilusória pretensão da inerente melhoria da vida humana. 

Sem desconsiderar a configuração de cumplicidade entre o conhecimento 
científico da realidade e as transformações tecnológicas, atualmente entendemos 
que os processos se configuram em meio a um contexto social que é responsável pela 
valoração a partir de sua relevância para a humanidade. Debates sociais acirram-se 
quando questões de interesse público representam a manutenção da vida humana. 

O estilo de política pública incapaz de promover uma alfabetização científica 
retrata o entendimento de ciência como um processo de compreensão entre teoria e 
experimentação na perspectiva da compreensão de conjunto a uma parcela pequena 
da sociedade. Assim, corroboram-se a ideia da ciência como algo distante derivado 
de um código de racionalidade distante de qualquer interferência externa. No entanto, 
os estudos em CTS trazem o alinhamento entre a proposição da ciência de acordo 
com o contexto no qual é desenvolvida. Logo, teorias e métodos de experimentação 
representam a diversidade cultural proveniente das diferentes culturas. 

Os estudos CTS têm por finalidade promover a alfabetização científica mostrando 
a ciência e a tecnologia como atividades humanas de grande importância social, 
por formarem parte da cultura geral nas sociedades modernas. Trata também 
de estimular ou consolidar nos jovens a vocação pelos estudos da ciência e 
da tecnologia, mostrando com ênfase a necessidade de um juízo crítico e uma 
análise reflexiva bem embasada das suas relações sociais. (BAZZO, LINSINGEN, 
PEREIRA, 2000, p. 4).

Corroborando a discussão que trata do jovem envolto nos processo 
tecnocientíficos de forma crítica e autônoma, os estudos em CTS representam 
uma inserção no mundo do trabalho como uma continuidade da vida humana e não 
apenas como um operário técnico formado para atender a necessidade do mercado 
de trabalho. A formação geral que tratam Bazzo, Linsingen e Pereira (2000) tem 
na construção do conhecimento complexo a ferramenta para o estabelecimento 
de práticas que atendam questões de importância social de forma igualitária que 
estimulo o desenvolvimento sócio econômico que respeite o meio ambiente de forma 
a conduzir as novas gerações a um caminho sustentável. 

No Brasil, os estudos CTS tem o objetivo de atingir os pesquisadores das Ciências 
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Sociais e Humanas que possam ter responsabilidades docentes e institucionais sobre 
o ensino das ciências e suas derivadas organizações curriculares. Assim, a ideia é 
a promoção periódica de um conhecimento científico capaz de atingir o público em 
geral. 

É possível alinhar esta conduta com a que pretendemos durante as propostas 
do Programa de Mestrado profissional em Educação Profissional e Tecnológica dos 
Institutos Federais. O programa não somente propicia o aprimoramento científico 
aos seus servidores como também a comunidade em geral. Tem na sua proposta, 
enquanto Mestrado Profissional, a construção e aplicação/validação de um produto 
educacional. Dentro das mais variadas áreas do conhecimento, cada pesquisador 
tem, através de seu objeto de pesquisa, possibilidades de estimular a investigação 
científica. Os estudos CTS apresentam-se como ferramenta de pesquisa no que 
tange a relação dos processos científicos desenvolvidos pelos jovens na etapa do 
Ensino Médio já que prestam serviço no discernimento sobre a necessidade do 
estreitamento das relações sobre ciência, tecnologia e sociedade.

Percorremos o tempo em que a proposta da Base Comum Curricular Brasileira 
para o Ensino Médio infere uma organização curricular onde áreas do conhecimento 
como português e matemática sobrepõem outras como filosofia, sociologia e artes. 
Em termos de ensino profissional pretende-se, nesta perspectiva formativa, uma 
formação básica específica que beneficia a ênfase sobre a técnica que prepara para 
o mercado de trabalho. Um contrato formativo como este que estamos discutindo 
vem munido de interesses mercadológicos e não conversa com a visão da 
alfabetização científica onde ciência e tecnologia são compreendidas em meio aos 
processos sociais. Essa perspectiva recorre à interação do sujeito no debate sobre 
os processos de desenvolvimento social na contemporaneidade e as formas como 
inferem em desastres ambientais. 

As formas inconsequentes de aplicação de políticas científico-tecnológicas pela 
humanidade são debates necessários que não se esgotam na esfera política. Segundo 
González, López e Luján (1997), a própria educação em ciência e tecnologia precisa 
sofrer mudanças e ter objetivos que visem a formação de cidadãos responsáveis e 
conscientes em sua sociedade. No âmbito de suas discussões em CTS, os autores 
tratam de uma mudança que reconheça o conhecimento geral, diferentemente do 
que temos hoje na valorização do sujeito hiperespecialista em áreas puramente 
tecnológicas.

Nosella (2007) trata da superação da dicotomia entre trabalho técnico e 
intelectual, reiterando a importância da relação entre trabalho e educação na 
perspectiva da constituição da essência humana. A relação da humanidade com a 
natureza tem na tríade ciência, tecnologia e sociedade os pressupostos geradores 
do debate necessário a um entendimento do contexto econômico-industrial 
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contemporâneo. Acidentes industriais e impactos ambientais, por exemplo, deixariam 
de ser notícias distantes da realidade da comunidade geral e teriam espaço para 
debate crítico sobre suas consequências político-sociais. Afinal, nos constituímos no 
e pelo trabalho, na relação intrínseca com o meio. 

Os Cadernos de Ibero-América trazem o termo “tecnologia” para ser utilizado 
na referência aos sistemas imersos ao conhecimento científico, diferenciando-
se do termo “técnica” [grifos dos autores] que teria referência a procedimentos e 
habilidades racionais provenientes de atos verticais sobre seu meio como forma 
da humanidade desenvolver sua vida. A discussão corrobora a ideia de que “[...] o 
conhecimento e a investigação não são possíveis sem o domínio prévio de certas 
técnicas” (BAZZO ET ALL, 2003, p. 37-38). Então, se o próprio desenvolvimento 
tecnológico é dependente da investigação científica, ele serve a algum propósito que 
não se limita a artefatos materiais. 

Quando Bazzo ET ALL (2003, p. 44) afirmam: “Tecnológico não é só o que 
constrói a realidade física, mas também aquilo que transforma e constrói a realidade 
social”, podemos inferir o poder da humanidade sobre as máquinas e as técnicas. 
Os esforços de debate que buscamos instigar através das relações inerentes entre 
ciência, tecnologia e sociedade visam justamente criticar a utilização da humanidade 
sobre os meios que dispõe. Como não podemos simplesmente ignorar a incidência 
da tecnologia na realidade humana atual, também não nos tornemos alienados a ela. 

Da realidade social da sociedade, conforme o materialismo histórico de Marx, 
se constitui a consciência do sujeito. Deste modo, ao conjecturar-se em determinado 
tempo histórico e sistema político-econômico, estabelecem-se os conflitos entre 
diferentes classes sociais. O que temos hoje, no vigor da mais valia, promove a 
desigualdade social que acaba por reter o acesso ao conhecimento científico a uma 
parcela limiar da humanidade. Os resultados dos processos tecnocientíficos, por sua 
vez, também vinculam-se aos interesses do capital e potencializam a manutenção 
classista.

O enfrentamento necessário na sociedade atual inclui a aproximação dos 
sujeitos para com os espaços de decisão política que perpassa os enlaces da ética 
aplicada aos processos tecnocientíficos. Os mais diversos movimentos sociais que 
tem na democracia a sua ferramenta crítica, têm o dever de inferir à política o seu 
valor maior: aquele que articula e defende valores da coletividade, reiterando sua 
diversidade histórico-cultural.

Os jovens que se encontram em processo de formação na etapa do Ensino 
Médio e que estão a ingressar no mundo do trabalho têm condições de discutir a 
tríade ciência, tecnologia e sociedade de modo crítico e transformador, exatamente 
com este pensamento sobre a coletividade do qual estamos tratando desde o início 
deste texto sobre os estudos CTS? Talvez uma pretensão de resposta possa estar 
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na próxima etapa desta discussão, já que a criatividade tende a ser vista hoje como 
potencial agente do pensamento crítico.

3 | 	CRIATIVIDADE NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: ESPAÇOS 
DE EXPRESSÃO E TRANSFORMAÇÃO 

Uma das etapas da pesquisa realizada no âmbito do Mestrado em Educação 
Profissional e Tecnológica do Profept inclui a constituição de um produto educacional. 
Na especificidade da pesquisa “Movimentos Culturais Juvenis: A revitalização de 
espaços de convivência como forma de resistência”, desenvolvida no Instituto 
Federal Sul-rio-grandense, campus Sapucaia do Sul, a criatividade serve como 
ferramenta de emancipação dos jovens. Participam de um Grupo de Trabalho, em 
prol da revitalização de espaços do próprio campus, alunos voluntários do Curso 
Técnico em Eventos. E neste movimento de construção colaborativa, as práticas para 
revitalizar os espaços do campus necessitam de exercício de pensamento crítico, 
envoltos em ideias criativas, para o alcance do objetivo de potencializar lugares que 
promovem a convivência entre os sujeitos. Assim, a reforma dos bancos, o plantio 
de flores, nova iluminação e a tematização de espaços ao ar livre não somente 
movimentam os jovens voluntários do grupo ao exercício prático sobre o espaço 
físico, mas a percepção sobre as potencialidades que este apresenta. A criação de 
projetos de revitalização envolvem as necessidades dos sujeitos que circulam no 
campus de Sapucaia do Sul como incentivo à socialização significativa, mesmo que 
em momentos para além do espaço da sala de aula.

Boden (1999) nos auxilia na discussão que traz a criatividade como um paradoxo 
nos processos de construção do pensamento crítico. Paradoxo porque a comunidade 
científica busca os aspectos geradores para a explicação dos processos criativos, 
em contraponto a psicólogos, artistas e inventores que falam de intuição e ideias 
originam que apenas surgem e os movimentam a algo. Consideremos, inclusive, 
dois sentidos da criatividade: um psicológico que envolve uma ideia que surge na 
mente de forma inédita, nunca concebida antes; outro histórico, que trata do tempo 
em que a ideia é formada e os termos intrínsecos a ela como padrões econômicos, 
biológicos e ambientais, etc. Boden, ao longo dos estudos sobre a criatividade, 
explana a incisão dos julgamentos culturais de valor sobre as ideias e a forma como 
elas são consideradas criativas ou não em determinadas comunidades. 

Para nós, nesta discussão sobre educação profissional e tecnológica, 
buscamos o alinhamento dos processos de ensino e aprendizagem dos jovens à 
uma proposta de formação que esboce o exercício tecnocientífico crítico criativo. 
Isto porque entendemos o jovem autônomo em seu contexto de desenvolvimento 
humano. Assim, sua realidade social também é sujeita aos benefícios advindos das 
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transformações possíveis que conjecturam e efetivam. 
Sternberg, em sua teoria contemporânea de investimento em criatividade, 

retoma algumas perspectivas das pesquisas de Amabile, cuja validação do processo 
criativo se dá acordado ao contexto no qual foi constituído e por sujeitos que 
acompanharam o processo de criação.  Sternberg retoma o conjunto de fatores no 
qual a ideia é formada e traz a inovação com as pesquisas sobre o ambiente criativo. 
Corrobora, assim, o investimento à ideias na perspectiva de que o sujeito pode ser 
criativo ao passo em que utiliza uma ideia antiga, sem propósito, e a potencializa 
em seu contexto. Além deste sujeito ter sua ideia reconhecida, ainda foi capaz, a 
partir de sua criticidade, intervir e modificar sua realidade social. (PINHEIRO, CRUZ, 
2009).

Em um processo de formação tecnocientífico que abarca a diversidade das 
áreas de conhecimento, habilidades intelectuais são tão importantes quanto a 
motivação à investigação, a personalidade do sujeito partícipe e o ambiente no qual 
o desenvolvimento criativo acontece. A inovação se dá na proporção em que o sujeito 
imprime suas percepções sobre o meio no qual trabalha, dosando conhecimento 
intelectual e instrumentos de ação:

Em consonância com Amabile, Sternberg atribui à motivação intrínseca o papel 
de força matriz de criatividade. E, por fim, talvez o elemento mais importante seja 
um ambiente receptivo, pois, conforme a definição de criatividade apresentada, 
a medida do seu impacto é a mudança estrutural que a ideia promove em seu 
contexto. (PINHEIRO, CRUZ, 2009, p. 504-505).

Esta mudança no contexto a qual os autores se referem não decorre apenas do 
produto da ideia criativa em si, mas do processo que dele decorreu, já que movimenta 
diversos termos até que se finalize. Na transposição para os processos do Grupo 
de Trabalho no Ifsul Sapucaia do Sul, a percepção dos jovens sobre a melhoria 
da iluminação, por exemplo, não configura apenas um espaço de convivência que 
esteja mais iluminado à noite. Demonstra o processo crítico criativo de sujeitos que 
entendem que um espaço organizado conforme as necessidades daqueles que o 
ocupam, motivador em cores e elementos, promove bem estar. Logo, bem estar 
promove satisfação e amorosidade de estar naquele espaço. Espaço este que pode 
potencializar encontros, novos processos investigativos, trocas de experiências e 
motivar resoluções de problemas. 

O processo criativo, com o fim em modificar estruturas sociais, representa 
resistência e apresso sobre uma realidade que é nossa. Respeita os sujeitos e os 
torna protagonistas. Representa a coletividade e valida os processos de ensino e 
aprendizagem como algo para a vida inteira, para a cidadania. 
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4 | 	CONCLUSÃO

Os estudos CTS, no Brasil, ainda estão em processo investigativo. Na 
proposição de que sejam desenvolvidos durante os debates da tríade ciência, 
tecnologia e sociedade representam a forma como a humanidade está considerando 
as consequências dos processos industriais desenfreados da contemporaneidade. 

A ideia de alcance dos CTS tem nos sujeitos com responsabilidades 
docentes e institucionais de ensino das ciências a promoção do alinhamento entre 
sustentabilidade e progresso científico tecnológico. A proporção que se almeja 
garantiria a disseminação dos debates para além da academia, alcançando o público 
em geral de forma abrangente e significativa como uma forma de alfabetização 
científica. 

Assim como os estudos CTS, a criatividade, na perspectiva da teoria 
contemporânea de investimento de Sternberg, tem na relação entre sujeito e ambiente 
o conjunto capaz de imprimir modificações à realidade social. Tanto personalidade do 
sujeito quanto o poder de conhecimento intelectual validam o processo de produção 
do pensamento criativo crítico. 

O alinhamento dos estudos CTS e a discussão sobre criatividade com 
a pesquisa desenvolvida no âmbito do programa de Mestrado em Educação 
Profissional e Tecnológica, desenvolvido em rede nacional pelos Institutos Federais, 
se dá através da proposta formativa na etapa do Ensino Médio. Como um sujeito 
autônomo e responsável pela constituição de sua sociedade, o jovem contemporâneo 
tem nos espaços de debate a proposição sobre o desenvolvimento de processos 
tecnocientíficos coerentes com uma proposta de futuro sustentável benéfico a todos 
os sujeitos humanos. 
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